
 
 

RELATÓRIO CONDEMA 
 

Reunião 197, de 25 de julho de 2017. 

Assuntos Gerais: o Conselheiro Fernando Poyatos fez breve explanação sobre a 

reunião técnica com IPT (Instituto de Pesquisas Tecnológicas) e sobre o convênio. Foi 

solicitado que seja convidado o IPT para apresentar o plano de resíduos e as pesquisas 

realizadas no município ao CONDEMA. 

O Sr. Alexandre, Gerente da SABESP/Bertioga, prestou esclarecimentos gerais sobre o 

município e respondeu perguntas dos presentes sobre coletas de monitoramento; 

problemas causados por intervenções na rede; descarte de esgoto irregular; construção 

do Reservatório em Boracéia; plano de investimento da SABESP – Boracéia, Rio da 

Praia; Sistema de Produção para o Centro; falou também sobre o avanço na solução dos 

efluentes nos Conjuntos Habitacionais Neda I e II, no Jardim Indaiá, que serão 

conectados à rede coletora existente para seu tratamento em ETE. 

O Conselheiro Ubirajara pediu providências quanto aos holofotes da Praia de Boracéia 

que estão permanecendo ligados durante 24 horas.  

Município Verde Azul: ações para o segundo ciclo para pré-certificação: o 

conselheiro Fernando, Coordenador de Planejamento Ambiental, explanou sobre as 

instalações modelo do Núcleo de Educação Infantil Municipal “NEIM Amilton José do 

Amparo” (ao lado da previdência social) aplicando os conceitos de sustentabilidade. 

Divulgou os testes de fumaça preta que foram realizados em toda frota diesel da 

Prefeitura e empresas terceirizadas que prestam serviço para a Prefeitura. Explicou sobre 

a importância de mapearmos os focos de queimadas urbanas no município e a 

visualização através do sistema ArqGiz, divulgou a colocação de placas em pontos 

específicos do município, contemplando a proibição da queima e do descarte irregular de 

resíduos orgânicos e inorgânicos, sob as penalidades previstas na Lei nº 294/98. 

Deliberações FUNESPA: o Sr. Presidente apresentou ata da 11ª Reunião do Conselho 

Diretor do FUNESPA, esclarecendo que os valores já estão comprometidos até o final do 

ano. Sobre o processo para contratação/convênio para tratamento de animais silvestres, 

foi informado que o processo está aguardando complemento de informações. 

 

Reunião 198, de 29 de agosto de 2017. 

Assuntos Gerais: o Conselheiro Carlos Figueiredo informou que o Ministério Público 

Federal, em razão de um agravo da SOBLOCO, citará o município e que a SOBLOCO 

encaminhará cópia dos autos para a Procuradoria do Município fornecendo o relato 

histórico do processo. 

Projeto IPT RSU Energia: o conselheiro Fernando Poyatos explicou sobre o projeto RSU 

Energia - parceria com o Instituto de Pesquisas Tecnológicas – IPT, que tem objetivo de 

traçar a melhor rota tecnológica para tratamento de resíduos. Explicou sobre os quatro 

módulos em que o projeto é dividido (Módulo I: Organização da Fonte Geradora; Módulo 

II: Triagem Mecanizada; Módulo III: Rota Biológica e; Módulo IV: Rota Térmica). 

Discorreu amplamente sobre o módulo I, que está sendo realizado atualmente em uma 

área pré-definida no município, para estudo da maneira como a população trata os 

resíduos em suas residências, resultando em importante diagnóstico identificando, por 

exemplo, população residente e flutuante; perfil desta população; geração média de 



 
 

resíduos; tipo de resíduos; percepção da população em relação à identificação, 

separação e descarte e quais os principais dispositivos que a população está disposta a 

utilizar. Explicou sobre a separação dos RSD em três frações: recicláveis secos, 

orgânicos e rejeitos. Falou sobre as etapas de gerenciamento dos RSD: separação na 

fonte, tratamento na fonte e disposição para coleta. E, ainda, sobre a consideração de 

estratégias e dispositivos para casas térreas/assobradadas (unifamiliares) e/ou prédios 

de até quatro andares (multifamiliares). 

Ações da Diretoria de Operações Ambientais: o Diretor de Operações Ambientais, 

Nelson Jorge de Castro falou sobre as parcerias da Diretoria; a estrutura organizacional; 

as prioridades da DOA e sua rotina. Comentou sobre a nova sede da DOA, que fará parte 

do complexo do Parque do Jundu. Explicou procedimentos desenvolvidos e lembrou o 

apoio oferecido às atividades estaduais e federais. Mostrou relatório estatístico de 

atendimentos no ano de 2017. Ressaltou a importância do trabalho e da parceria da 

Coordenadoria de Fiscalização Ambiental. Informou que a Comunidade tem participado e 

acreditado na positividade da relação com o trabalho da DOA.   

Plano de Saneamento Ambiental: comissão que representará o CONDEMA foi formada 

pelos conselheiros Paulo Velzi, Teresa Cristina e Fernando Poyatos. O Sr. Presidente 

informou que o Gerente da Unidade da SABESP Bertioga, Sr. Alexandre, vem 

atualizando informações para gerar um diagnóstico mais próximo da realidade e lembrou 

que o Plano de Saneamento é um trabalho conjunto com as Secretarias de Obras e 

Planejamento. 

Sobre a Resolução SMA n.º 82, recém criada, que versa sobre lotes inseridos em 300m 

preamar, o Sr. Presidente informou que aguarda deliberações com a CETESB.   

Deliberações FUNESPA: Despesas que montam o valor de R$ 31.000,00 (trinta e um 

mil reais), foram deliberadas e APROVADAS por maioria de votos da Plenária do 

Conselho, com exceção da conselheira Teresa que manifestou voto contrário.  

 

Reunião 199, de 26 de setembro de 2017. 

Assuntos Gerais: foram levantadas preocupações em relação a vôos baixos de 

parapente nas praias e, especialmente, com Projeto de Lei 44/2017 que dobra o número 

de mesas e cadeiras que os ambulantes podem disponibilizar na areia da praia e o 

impacto ambiental que isso pode causar em relação a questão dos resíduos gerados, que 

acabam sendo depositados na praia. O Sr. Presidente lembrou que estão sendo definidas 

pelo SPU as tratativas sobre a gestão municipal das praias.  

Município Verde Azul: o conselheiro Fernando Poyatos explanou sobre a segunda pré-

certificação. Explicou que há divergência em relação a correção feita pelo Estado e 

incoerência na avaliação. O município apresentou recurso. Explicou que adequações 

estão sendo feitas para atender as diversas diretivas. Ressaltou e agradeceu a 

colaboração importante e sempre presente da Coordenadora de Educação Ambiental, 

Mylene Lyra, e dos estagiários, pois a Secretaria de meio ambiente conta com uma 

equipe extremamente reduzida para atender a própria rotina, além do Município Verde 

Azul. Agradeceu toda a equipe, o pessoal da DOA, do Viveiro e ao Conselho pelo apoio. 

Coleta Seletiva: foi solicitado ao Conselho que sejam tomadas iniciativas visando 

melhorar a coleta seletiva, em especial em condomínios, hotéis, comércios. Algo que 

provoque uma ação mais efetiva do representante legal pela destinação do lixo. Foi 

explicado o processo de implantação do Programa de Coleta Seletiva desde seu início. O 



 
 

avanço do processo é notável, porém gradativo. Há limitações que precisam ser 

superadas, como o fortalecimento da estrutura, aumento da quantidade de cooperados, 

definição de horários de trabalho, dentre outras questões. Este trabalho já vem sendo 

desenvolvido e gradativamente será ampliado. Algumas medidas já foram tomadas, como 

por exemplo, disponibilizar o caminhão da FECOP para a Cooperativa. A gestão é 

realizada baseando-se em dados coletados e estudados, que sempre apontam as ações 

que devem ser tomadas. Isso não exclui outras ações realizadas paralelamente, como o 

trabalho de educação ambiental feito com os professores nas escolas. Os representantes 

do bairro Boracéia colocaram-se a disposição para realizar ações a fim de potencializar a 

coleta seletiva. 

Nelson Jorge de Castro – Diretor de Operações Ambientais: reforçou a necessidade 

de atenção aos assuntos tratados no início da reunião e explicou que hoje não há 

legislação específica sobre o assunto, o que dificulta as ações. Lembrou que em breve 

Bertioga deve ter seu código de posturas, que poderá fornecer esse apoio. Falou sobre a 

participação da DOA em palestras sobre cidadania e meio ambiente nas escolas na 

Semana de Segurança. Discorreu sobre as dificuldades enfrentadas pela Diretoria 

atualmente, que vem trabalhando no seu limite para continuar atendendo a população. 

Falou também sobre o problema de poluição sonora e da necessidade de legislação mais 

severa e específica; da definição da forma de atuação, dos procedimentos, do 

envolvimento de outras repartições e do estabelecimento claro das competências. 

Questionou-se se o Sr. Prefeito tem conhecimento dos assuntos discutidos nas reuniões 

e o Sr. Presidente afirmou que sim, as informações são passadas nas reuniões semanais 

de Secretariado. 

Plano de Saneamento Ambiental: foi agendada para a próxima terça-feira, dia 03/10, 

na Secretaria de Meio Ambiente reunião da Comissão.  

Foram lembrados levantamentos fitossociológico e de mata ciliar realizados e que são 

necessárias ações específicas que retornem esse trabalho para a sociedade. 

Dia Mundial dos Animais: a Coordenadora de Educação Ambiental, Mylene Lyra, 

convidou todos a participarem do ato simbólico “Benção dos Animais” em comemoração 

ao Dia Mundial dos Animais no dia 4 de outubro, às 10h00, no Parque dos Tupiniquins. O 

evento é uma parceria com a igreja católica e contará também com uma Feira de Adoção 

de Animais e Vacinação pelo Departamento de Zoonoses do município.  

DELIBERAÇÕES - Licenciamento Ambiental: discutiu-se a maneira como são 

concedidas as anuências do Conselho. Lembrou-se que a comissão tríplice foi aprovada 

em ata na posse do Conselho e o colegiado votou que este seria o procedimento adotado 

para agilizar o trâmite processual. Ainda, que a comissão só analisa processos que já 

possuem anuência da CETESB – órgão estadual. O Sr. Presidente reforçou a explicação 

da formação e finalidade da comissão, lembrando que o procedimento pode ser revisado 

e discutido em qualquer tempo. Após conversarem, o Sr. Presidente sugeriu que se 

mantivesse a comissão, mas que esta traga relatórios ao Conselho. Os conselheiros 

discutiram o assunto e APROVARAM a proposta em votação unânime. 

DELIBERAÇÕES FUNESPA: Despesas que montam o valor de R$ 22.500,00 (vinte e 

dois mil e quinhentos reais), foram deliberadas e APROVADAS por unanimidade da 

Plenária do Conselho.  

 


